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Havia  um  gato  peculiar  que  tinha  o  hábito  de miar  para  a  lua.  Seus  olhinhos  grandes  e brilhantes  a  olhavam  como  se  fosse  uma  bola gigante de lã que ele não conseguia alcançar



Ele  ficava  horas  e  horas  passeando  pelo muro  comprido,  olhando  para  a  sua  amiga lua.  Sempre  miando  com  carinho,  como  se estivesse conversando com ela, a luz que ela emitia o fazia sentir-se seguro. 



  Depois,  ele  se  deitava  o  mais  perto  possível, admirando sua beleza. Seus olhinhos brilhantes se abriam  cheios  de  encanto.  Era  o  lugar  preferido dele antes de ver a lua sumir entre aquelas nuvens fofinhas que pareciam ser de algodão. 



Aquela lua era como a casa dele, mas numa noite ele  procurou  pela  sua  amiga,  companheira  de escuridão,  e  percebeu  que  a  bela  luz  não  estava mais lá; tinha sumido. 

Triste  pela  perda  da  sua  única  amiga  e  maior posse, perguntava-se melancólico: — “O que terá acontecido com a minha linda amiga da noite?”. 



Andou assim até um beco escuro e, vencido pela nostalgia, não teve outra opção além de se deitar na fria noite daquele beco, sozinho, aflito. Esperou então  o  retorno  dela  para  sentir  novamente  o calor que ela trazia consigo, para sentir mais uma vez o seu amor. 



Lolita se inclinou pela janela com o desejo intenso de  sentir  a  chuva  entre  seus  pequenos  dedinhos. 

Ela  amava  dias  chuvosos,  especialmente  à  noite, mas,  ao  estender  a  mão,  percebeu  que  já  não chovia.  Isso  a  deixou  meio  desapontada  com  o tempo. 








Pronta  para  fechar  sua  janela,  desanimada  pelo tédio, Lolita viu um gato preto se aninhando perto das latas de lixo. Ela tentou chamá-lo, mas ele não deu atenção. 

Então,  teve  uma  ideia,  e  com  bastante  ânimo embarcou no que seria seu novo propósito para a noite. Correu em busca de sua pequena lanterna, um presente da sua avó. 



Apontou com a sua luz para o gato desmotivado e abatido,  iluminando  assim  seu  rostinho  preto. 

Com um salto, o gato respondeu ao brilho; estava confuso. 

O  que  aquela  menina  fazia  com  uma  luz  tão parecida  com  a  de  sua  lua?  Será  que  ela  a  tinha levado? Quis verificar do que se tratava, e chegou mais perto para observar a descoberta. 



Avançou  com  certo  receio,  bem  devagarinho, sempre  atento  ao  inimigo.  Não  queria  se  tornar prisioneiro, assim como sua luz. 

—  "Eu  vou  salvá-la
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